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O estágio foi desenvolvido em parceria entre a ASCES-

UNITA e a Prefeitura de Caruaru, sob supervisão 

docente e acompanhamento da enfermeira da UBS. 

Observou-se a complexidade de promover o cuidado 

em um território marcado pela vulnerabilidade social, 

apresentando condições precárias de moradia, ruas 

descalçadas e grande quantidade de usuários de 

drogas. Mesmo diante das limitações, a equipe busca 

garantir o cuidado por meio do vínculo, da escuta 

qualificada e da presença constante.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência possibilitou compreender a 

importância do papel do enfermeiro na 

transformação social e no enfrentamento das 

desigualdades. Destacou-se o aprendizado sobre a 

necessidade de empatia, ética e comunicação efetiva 

para superar desafios e garantir a continuidade do 

cuidado em contextos vulneráveis.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Relatar a experiência de estágio supervisionado na 

Atenção Básica da comunidade Vila Feliz, destacando 

as dificuldades de acesso, os desafios na promoção do 

cuidado e os aprendizados adquiridos na prática 

assistencial e educativa.

OBJETIVOS

A vivência permitiu observar barreiras estruturais e 

socioeconômicas no acesso à saúde, como ruas 

descalçadas e ausência de saneamento. Apesar das 

limitações, a equipe demonstrou compromisso com o 

cuidado, fortalecendo vínculos e utilizando a escuta 

qualificada como ferramenta para promover 

equidade e integralidade no atendimento.

RESULTADOS

A vivência reafirmou o compromisso social da 

Enfermagem e a relevância da Atenção Básica na 

promoção da equidade. Recomenda-se fortalecer 

estratégias de acesso e investimento em 

infraestrutura para garantir cuidado integral e digno 

às populações em situação de vulnerabilidade.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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